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ACGORDOS POLITIGQS

Como estamo's ehegãdós á, epo-

eba das eleições, principiam os

politicos da capital a celebrar ac-

cordos, dispondo dos círculos da

província a seu talaute. Entendem

elles que os círculos são burgos

podres, promptos a receber todas

as imposições e todos os candida-

tos.

Um accordo facilita-lhes a

eleição e não acarreta compromis-

sos para o futuro. Alem d,isto ob-

tem-se votos para a accumnlação,

votos que rccahem em outro can-

didato tambem de Lisboa.

Resta apenas saber se os po-

liticos provincianos acceitam as

imposições, e estão dispostos a sa-

crificar a sua força e a sua in-

ñuencia ao primeiro que conquista

as boas graças dos chefes.

 

prem com o seu devere dão uma

proficua lição aos politicos da

capital, que apenas tratam dos

seus arranjos pessoaes.

E' necessario que chefes dos

partidos aprendam a considerar

os provincianos como mais algu-

ma coisa do que simples carnei-

ros.

Se ellos nos satisfazem a al-

guns eompromissos, são esses com-

promissos tomados por causa das

necessidades do partido e não

 

  

    

  

  

   

  

    
  

  

   

 

cios, que fazemos.

' Sem elles podemos a vontade

escolher os nossos representantes:

sem nós, ellos de nada valem. Es-

cudados nos nossos votos, nos

nossos sacrifícios, anicham-se pe-

las secretarias, impoem-se depois

aos partidos e até mesmo a coroa.

E a prova e que estando a viver

em Lisboa, onde a sua. acção me-

lhor se faz sentir, não logram fa-

zer-se ahi eleger, não conseguem

bater, isolados, o partido republi-

cano.

O partido ragenerador tratou *
.sempre de resto a politica do nos-

so districto. A principio confiou-a

a um politico perfeitamente iuha-

bil, que conseguiu crear dissiden-

cias constantes depois abando-

non-a.

Na ultima situação regenera-

A candidatura do sr. Carlos

Bocage por Aveio e um absurdo.

O sr. Bucage foi eleito depu-

tado por Aveiro na ultima situa-

ção regeneradora.

Então, quando o partido go-

vernamental manifestava alguma
dora ainda o partido deu um pe-

queno signal de força, luctando

em quasi todos Os círculos, espe-

rançado em que os chefes o olha-

riam com mais attcnção. Traba-

lho baldado. Por isso o desanimo

entrou novamente nas fileiras.

3

Agora veio mais um accordo

trazer a ultima desillução aos

crentes.

Quando os inñuentes regene-

radores d'Aveiro apresentavam

como seu candidato o snr. dr.

Ravara, o centro de Lisboa pro-

clamou o snr. Bocage.

O “Districto d'Aveiro,,, or-

gão dos regeneradores d'esta ci-

dade por vezes avisou o centro

de Lisboa de que não podia con~

tar com os principaes elementos

do circulo para fazer eleger o seu

candidato. Chegou mesmo a. dizer

que ninguem appoiaria essa. can-

didatura.

Prégou no deserto..0 centro

de Lisboa preferia abrir um con-

flicto com o centro d'Aveiro, pre-

feria lançar a margem os melho-

res dos seus partidarios, só para

satisfazer aos conluios e ás intri-

gas dos bastidores. Formulou um

accordo com o governo de quem

depende e dos progressistas que

o guerream, a acceitar os votos e

os sacrifícios dos seus amigos.

Talvez contasse com um bur-

go podre em Aveiro e enganou-se.

a:

A attitude do “Districto

d'Aveiro” é perfeitamente corre-

cta. E os regeneradores d'alli

persistindo em votar no seu can-

didato, primeiro escolhido, cum-

vitalidade, foram necessarios in-

numeros sacrificios para obter o

vencimento na urna.

Nós, que assistimos a essa

eleição, conhecemol-a de sobra

para alguma coisa podermos dizer.

Não se poupar-am os regene«

radares a. saeriñcios do toda a or-

dem.

E como correspondeu a elle

o sr. Bueage? Des'prezando por

completo os interesses do circulo

e afiirmando com todo o desplan-

te na arcada de Lisboa que não

em deputado d'Aveiro, mas de-

putado do governo, pois a este

devia a sua candidatura.

Agora, se os regeneradores

d'Aveiro não protestassem, suc-

ceder-lhe-ia exactamente o mes-

mo, porque o' sur. Bocage não

conta com os influentes eleitoraes

para triumphar, mas só com a

induencia do governo.

Ainda uma outra razão tem

o centro d'Avciro para preferir

o sur. dr. Ravara-é um patri-

cio, ha-de inspirar-se nos interes-

ses do seu circulo primeiro do

que nos interesses da politica dos

bastidores.

Por este lado é mais viavel e

mais facil a candidatura do sur.

dr. Ravara, portanto menos vio-

lenta se torna para os influentes

eleitoraes. .

Persistam Os d'Aveiro no seu

preposito, porque é nobre e di-

gno. Escorracem d'uma vez para

sempre do seu circulo os deputa-

dos da chapelada, para que os

governos e os partidos aprendam

a conhecer que Aveiro não é um

burgo podre.

W

Director e editor-Francisco Fragata/'ro
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POLITICA GONGELHH

O sr. Aralla mudou de domi-

cilio, passando do “Jornal de No-

ticias,, para a “Folha d*0var›.

Arrendou esta nova casa mesmo

sem chegar ao tim do S. Miguel.

E' d'ahi que nos deita falla.

E, como quer palestra, palestrc-

mos um pouco.

      

la o depoimento de outros adver-

sarios seus.

a:

Diz mais o sr. Aralla, fallau-

do de si e dos progressistas-

“ tstá resolvido que se nos fize-

ram mal, outros fizeram mil ve-

zes peer.”

Não ha duvida de que os pro-

gressistas fizeram até hoje ma ad-

ministração municipal.

Mas por forma alguma os er-

ros d'uns não escorecem os erros

dos outros. Cada um paga por si

cada partido responde pelos seus

actos.

Se o sr. Aralla concorda que

errou como presidente da camara:

se os beneficios, que produziu,

não cscureccm os erros, que con-

fessa, seria um absurdo que o con-

celho o escolhesse de novo.

Porem o sr. Aralla deu a ul-

tima prova, não passará d'aqnelle

que foi, quer governo pessoalmen~

tc, quer por interposta pessoa. O

mesmo não succede com o partido

progressista.

Para prova do que dizemos

bastará estudar a organisação dos

dois grupos.

O sr. Aralla governa ou quer

governar no seu despoticamente,

com interfereneia absohña em to-

dos os negocios por mais insigni-

Com um mixtiforio de per-

guntas sem resposta e saltando

d'um assumpto para outro com a

velocidade (Tum expresso, sem

respeito pela grammaticu,que so-

fre tratos de pole, o sr. Aralla

faz-se a si mesmo um elogio va-

lente, allegamlo que sempre “tra-

balhou para o bem da nossa ter-

ra e tanto que o provam os bene-

ficios que fez.”

Farta-se porém a innumerar

a lista d'esses beneficios, para

nós e o publico aquilatarmos se

os erros, que praticou e que een-

fessa ter praticado, foram em bem

maior numero.

A discussão, que tinhamos

trazendo com o “Jornal de Noti-

cias”, restringiu-se a esse ponto,

e n'esse ponto a renovamos. Af-

firmando nós que era um desas-

tre para a administração munici-

A nnuncios permanentes

Folha avulso. . . . . . . . . .

 

pal a entrada n”ella do sr. Aral-

la, resta demonstrar que estamos

em crro.

Querendo evitar a discussão,

procura o sr. Aralla o depoimen-

to d,um homem, que intitula che-

fe do partido progressista, Anto-

nio Soares Pinto. Porém esse de-

poimento não tem força, quando

fovoravel lhe fosse porque Soa-

res Pinto foi eollaborador do sr.

Aralla na administração e com

elle vereador da camara munici-

pal.

Como porem queremos bater

o sr. Aralla em todas as suas af-

ñrmações, examinemos o depoi-

mento de Antonio Soares Pinto

pelos factos que conhecemos.

A vida administractiva do sr.

Aralla teve dois factos culminan-

tes:-Foi o primeiro a construc-

ção dos chafarises, mirando a

uma vingança contra Manoel Fon-

seca genro de D. Rita e d'onde

resoltou a exprOpriação da sua

casa e a morte da infeliz senhora;

_foi o segundo admissão do

medico Antonio Cunha, que trou-

xe e originou as arruaças e de-

sordens.

Quanto ao primeiro não sa-

bemos se Antonio Soares Pinto

appoiou ou não, nem sabemos o

que d'elle pensava. Mas quanto

ao segundo sabemos que o repro-

von, não assignando as actas.

Se foi este facto culminante

que decidiu do jogo politico e trou-

xe a queda do sr. Aralla: se foi

n'elle que sr. Aralla jogou o seu

merito como administrador muni-

cipal, evidentemente que aquelle

collaborador do sr. Aralla sty-

gmatisando a sua administração,

não pode hoje achal-a boa.

E porque nãolpede o sr. Aral-

 

ficantes que sejam. Os partidarios

não teem a liberdade de discutir

ou votar, mas apenas de acceitar

ordens. Desta forma quer o sr.

Aralla fosse o presidente, quer

outrem a seu rogo a camara se-

ria elle proprio como foi durante

20 annos.

No partido progressista, cada

homem delibera e responde pelos

seus actos. Eleminada uma verea-

ção, segue-lhe outra com ideas

deametralmente oppostas. Se uma

vereação foi má, póde outra ser

melhor, porque lhe falta o jugo

a que está. preso aquell'outro

grupo.

Restringindo- a administra-

ção do nr. Aralla será. sempre

aquillo que foi durante vinte an-

nos: a administração progressista

foi por duas vezes má. Sel-o-hia

mais outra vez?

a:

Em duas circumstancias dif-

ferentes tiveram os progressistas

duas vereações compactas.

A primeira, seguindo-se ao

periodo das arruaças, em que foi

presidente o dr. Antonio Cunha.

A segunda, em pleno soeego,

em periodo perfeitamente normal,

que foi presidida por Antonio

Soares Pinto.

A primeira não foi nem po-

dia ser hôa. Vindo das arruaças

e dos crimes, essa vereação esta-

va crivada de compromissos com

os seus adeptos. Os cacetes não

eram tão desinteressados que não

pedissem recompensa; nem tão

pouco os administradores munici-

paes podiam fugir de transigir

com elles sob pena de serem vi-

ctimas dos proprios que os guin-
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darem. O vicio d'on'gem havia

fatalmente de influir no. modo

d'administração. Isto que succede

em Ovar, tem suceedido sempre

em outras terras e outros reinos,

em que a convulsão politica toma.

semelhante phase. Foi um perio-

do de transicção politica; e niesse

periodo não costumam os parti-

dos sacrificar a sua melhor gente.

Não deveria assim succeder

no segundo periodo, na segunda

vereaçãoí Suceedcu, porem, eahi

está. o erro culminante do partido

progressista. Então que o parti-

do deveria metter na camara a

sua melhor gente, para restaurar

o seu nome cahido, para se acre-

ditar perante o povo, esqueceu-se.

Mesmo os homens de quem havia

a esperar muito retiraram-se, sa-

hiram. Haviam-se salientado 0

dr. Anthero Garcia, o dr. Lopes

Godinho, João d'Oliveira Santos

e outros; mas onde estavam el-

les? Sorvera-os o desanima ou o

que?

A verdade (3 que os progres-

sistas appareceram falbos d'ho-

mens e sem uma minoria que os

esporeasse e fiscalisasse os seus

actos, fizeram uma administração

que ninguem comprehende, que

ninguem sabe explicar.

E quantos d'estes periodos

teve a administração municipal

do sr. Aralla ? Não admira que

governaudo tantos annos fizesse

os chafarizes, demíttísse o medi-

co Cunha e comprasse alguns

eandieiros para a illuminação pu-

blica.

Estes fizeram pouco e gover-

nam ha seis annos: o sr. Aralla

fez pouco e governou vinte an-

nos.

:I:

Não precisa o sr. Aralla de

regar a Deus para que de nós fa-

ça os salvadores do concelho.

O nosso grupo tem sobre ad-

ministração municipal ideias pre-

cisas. Já as expendemos por mais

do que uma vez; e por elias se

póde aquilatar se o nosso pro-

gramma é bom ou mau.

Se o sr. Aralla o acha mau

discuta-o; porque longe está. de o

discutir na camara onde não eu-

trará. Arremesse para longe as

phrases de eiTeito, que nada co-

lhe: discuta em regra pelomenos

uma vez, já que até agora o não

tem sabido fazer.

E quanto á nossa iniiuencia

politica, que o sr. Aralla aquila-

ta em quatro votos, apenas lhe

diremos uma coisa.

Nós luctamos contra a aucto-

ridade e contra um partido orga-

nisado. Vamos a urna, sem receio

das fanfarronadas do seu grupo,

que se apoia na simples força da

administração do concelho. Nin-

guem duvida de que nos batere-

mos até ao tim.

Ora isto não succede com o

sur. Aralla. Se o sur. Aralla não

tivesse a força da auctoridade,

não daria um unico passo, dei-

xar-se-ia ficar nas solidões do



 

Matte Grosso como até agora

tem estado. E mesmo assim não

apparecerá. na eleição embora o

cercassem 600 homens como ain-

da não ha muitos dias lhe disse

frente a frente um seu partidario.

No dia em que a auctoridade

lhe faltasse abandonaria tudo,

deixaria os seus amigos ás ara-

nhas.

Ora sendo isto assim, e nin-

guem o põe em duvida, pergun-

tamos-lhe nós-de que lado está

a força e o prestígio? do nosso

lado que vamos para a urna sem

receio mesmo contra as ameaças

da. austeridade, ou do lado do sr.

Aralla que nem mesmo escudado

pela aueteridade sae de casa?

Quer o sr. Aralla que tenha-

mos apenas 4 votos? Pois bem,

_são quatro votos que appareeerão

na uma; emquanto que o snr.

,Aralla não póde contar sequer

com o seu, que lá não appare-

cera.
r

O snr. Aralla diz que arrie-

mos nós. Contava desde o prin-

cipio com isso, mas os calculos

falharam-lhe. Tambem elle dizia

ha tempos no “Jornal de Noti-

cias” que bastaria levantar a ca-

beça para todos fugirem.

monte de desillnsões está sof-

frendol

Vamos, pois, palestrar demo-

radamente.
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A questão das musl-

cam-Não podemos acompanhar

o nosso college. a “Folha d'Ovar”

no campo em que trata esta ques-

tão.

E a razão e porque não que-

remos discutir os actos pessoaes

dos regentes das duas philarmo-

nicas. Os actos de puras relações

de parentesco que os srs. Vale-

,rios praticam um para com o ou-

tro, o mode como se tratam im-

portam-nos muito pouco, visto

que nem visam ao tim nem aos

meios que as duas sociedades al-

mejam e empregam.

Discutamos no sr. Luiz Vale-

rio o regente da plnlarmonica

Boa-Unido e não o neto do sr.

Antonio Maria Valerio. N'este

campo perfeitamente d'accordo

no outro não.

Em um outro ponto estamos

tambem em desacordo.

Diz o nosso college. fallando

da nova plúlarmonica-“cemo

musicos louvamos a sua vontade,

como homens muitos (Telles pec-

Acam pela pouca educaçao. Na ou-

tra philarmonica ha mesma. coisa.

Para que negal-o?”

Ora nós somos de opinião

._-_-
-

_FCTLHETiM

NO MAR

(IMITAÇÃO)

   

O sol iafugindo. Pouco a pou-

.oo vinha descendo a noite. Ao la.-

do nascente já. as estrellas, essas

.meigas companheiras de. lua, bri-

_lbavam como perolas recomendo

,uma toilette de princesa; o poen-

te era ainda illuminado pelos cla-

que os raios do sol despe-

diam, elarões 'que de instante a

instante se iam lentamente spa-

.gando,_como_ o amortecer djuma

lampada prestes a extinguir-se.

. O mar debatia-se brando e
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, sereno, como o arfar d'um cora-

 

  

 

 

contraria. Tanto os musicos d'uma

como da outra philarmonica são

bem educados, trabalhadores e

honestos. Não sabemos que te-

nham praticado actos de ma edu-

cação para com ninguem. Ese os

praticarem, não chegaram ainda

ao nosso conhecimento.

Por isso os respeitamos a to-

dos, a todos por vezes temos elo-

giado. E certo que com mais fre-

quencia temos elogiado a philar-

monica Boa União, do que a Ova-

rense.

Mas tambem isso tem a sua

razão de ser.

A philarmonica Ovarense tem

os seus creditos assentes e o seu

estudo completo. Pode hoje riva-

lisar como as primeiras socieda-

des musieaes, sem que no certa-

men deixe mal os creditos dos

seus socios e os da terra. Para

que pois tecer elogios perante o

nosso povo que tem a sua opinião

formada a. respeito da. Cearense.

Já. não succede o mesmo com

a Boa-União. Formada ha muito

pouco tempo com rapazes de ha-

bilidade hoje reconhecida, mas

que a principio nem sequer co-

nheciam as notas, precisam d'um

trabalho continuo e ardno para

conquistar um bom logar.

Hão-do todos reconhecer que

elles em rapido tempo fizeram

progressos censideraveis, dignos

de menção. Ora era preciso cor-

responder aos esforços emprega-

des com a justiça na apreciação,

_ e animal-os para que continuas-

sem a trabalhar e a progredir.

Foi este o papel que com os

nossos justissimos elogios desem-

penhamos e continuaremos a des-

empenhar.

Todos os trabalhadores da nos-

sa terra podem contar com o nos-

so appoip decidido e franco, que

vale pouco pela sua importancia,

mas muito pela boa vontade.

Lembre-se o college de que

para um principiante em qualquer

ramo a que se dedique, val bem

mais um elogio merecido do que

uma boa remuneração.

E porque o collega faz uma

allusão politica, (àij'emos alguma

coisa a respeito 'os srs padres

Francisco e Manoel d'Oliveira

Baptista, a quem o collega se re-

fere.

Perante as philarmonicas a

influencia dos srs. padres Baptis-

tas esta parfeitamente justificada.

A “Folha d'Ovar,, encara-a como

uma vingança obstinada contra o

sr. Antonio Maria Valerio: nós

encaramol-a pelo lado de auxiliar

o seu cunhado osr. Luiz Valerio.

S ria repugnante pelo primei-

ro lado: é deveras simpathiea pe-

lo segundo.

Desde que o regente da Boa-

Um'ão é cunhado dos srs. p.“s Ba-

ção apaixonado, e reflectia ao

longe o scintillar das estrellas que

innundavam o Infinite, nascendo

com a claridade do sol que ia fu-

gindo.

Era. a aprazível hora do cre-

pusculo, hora em que as almas

pensativas sãojmergulhadas n'um
a

sombra de tristeza, n'um como

que pesado somno que os trans-

porta a mundos phantastices,

imaginarios, ora tristes, ora riso-

nhos.

Vinha descendo a. noite; um

vento fresco erispava as velias da.

embarcação, que corria ligeira e

rapida como a. mais leve ave do

ar por sobre as mansas ondas,

  

padres Baptistas dignos

sara?

 

  

ptistas, a estes corre o indeclinavel

_dever de o auxiliar. de o prote-

ger com todas as suas forças.

Quem ha ahi que collocado em

identicas circumstancias o não ii-

zesse? Ninguem absolutamente

ninguem. Em primeiro logar de-

vemos auxiliar a nossa familia,

os nossos proximos parentes, nas

suas pretensões contra os estra-

nhos. Seria condemnavel proceder

ao contrario.

Ora os snrs. padres Baptistas

teem levado o seu altruismo um

pouco mais longe-teem prescin-

dido da sua propria remuneração

nos serviços ecclesiasticos quando

é convidada a Boa-União. Cha-

ma-se a isto o sacrifício pela fa-

milia, com prejuizo dos proprios

interesses. E' um acto nobre o

digno-é um acto que levanta os

homens, que o praticam.

Em que são, pois, os snrs.

Sera digno de censura um iu-

dividuo qualquer que protege um

rapaz que de novo se estabelece

no commercie ou na industria e

que até ahi commerciava com seu w

pae. mesmo quando a protecção

dada vá prejudicar o commercio

do pae? Não sc ve ahi esse facto

todos os dias acompanhado de

elogios por se ter incitado a tra-

balho o rapaz?

A protecção dada á. philar-

monica Boa- União é precisamen-

te o mesmo.

Nunca até hoje nos referimos

aos snrs. padres Baptistas, nunca

os defendemos, nem elles preci-

sam da nossa defeza.

Mas hoje que se nos attribue

uma especulação politica, muda-

mos de rumo.

Ignoramos por completo se os

srs. padres Baptistas deixaram

eu não de fazer parte do partido

progreSsista. Como até agora lhes

não ouvimos qualquer afñrmação

politica n'este ou n'aquelle senti-

de, deixamos para elles ou para

o futuro dizerem o que se lhes

oifereça.

Mas porque os srs. padres

Baptistas militem no partido pro-

gressista, nem por isso nes dei-

xam de merecer a maxima consi-

deração. Póde-se muito bem ser

adversario politico e amigo pes-

soal. Pódese defender um ho-

mem, sem a menor ideia de espe-

colação.

Se a “Folha d'Ovar,, encon-

trar indícios d'essa especulação

nos elogios á “Boa União,,, er-

rou. Quando começamos a incitar

esse grupo de rapazes nem sequer

relações pessoaes mantinhamos

com os seus protectorcs.

As relações pessoaes começa-

ram e nem por isso os elogios au-

gmentaram-persistiram sempre

 

desfazer-se em alvissimos ilocos

de espuma.

A ho'do, a marinbagem en-

toava os seus mais alegres descan-

tes e canções.

No Varandim de estibordo,

sentavam-se n'esse momento dois

iovens, dois amantes, dois noivos,

inteiramente absortos na contem-

plação dos seus olhares; as mãos

onlaçadas n'um aperto suavissi-

mo, os labios quasi a tocarem-se,

e os cabellos misturando-sc-lhes

ao sabor da viraçño.

Elvira. e Arthur eram os seus

nomes.

Amavam-se desde muito-de

creanças.

de cen- '

  

que vinham de encontro á. praia '

os mesmos, quando a justiça o

pedia. '

E dito isto não queremos dis-

cutir as qualidades pessoaes dia-

quelles cavalheiros. Póde o nosso

college achar-lhes todos os defei-

, tos, nós respeitamol-os, como os

respeita a gente da nossa villa.

Hão de ter inimigos a fazer córo

com o nosso college, mas quem

ha que os não tenha? '

Porem, sobre este ponto não

podemos nem queremos continuar

a discutir.

Piraquara-'Está muito

animada a nossa praia.

A concorrencia excede a dos

annes anteriores, o que era impos-

sivel prever attento o desanimo

do principio da quadra balnear.

Na assembleia dança-se qua-

si todas as noites; e na sexta-fei-

ra houve alii espectaculo.

listada-Está em Vallega

com sua ex.“'n familia o nosso

distincto amigo dr. José Maria de

Sa Fernandes, digno juiz muni-

cipal de Sabrosa.

Pesca.-O mar quasi sem-

pre bravo durante a semana, só

a muito custo deixou trabalhar as

companhas de pesca.

O trabalho não foi remunera-

r do por egual em todas _mas fe-

ram mais felizes do que as outras.

Os melhores lenços tiraram-

se na quinta-feira c n'esse dia

as duas campanhas mais felizes

foram a de S. Pedro e Senhora

da Saude, que tiraram lances su-

periores a 2505000 réis.

A sardinha conservou um pre-

ço elevadissimo, que nunca attin-

giu nos annos anteriores em egual

epocha.

Pequenltos-O nosso col-

lege. deu em attribuir a si o titu-

lo de pequenitos, titulo em que

se chrlsmou um grupo de indivi-

duos, que tendo pretenções poli-

. ticas muito elevadas, se sumiram

depois na turha do sr. Aralla.

Esse titulo, caro collega, não

lhe pertence, não seahiscoite com

elle.

Para a “Folha,, esse titulo é

ou de mais ou de menos-appro-

priado nunca.

E' demais se enearamosaFo-

lha na sua parte politica como

orgão da politica do sr. Aralla.

Ora o sr. Aralla vale bem mais

do que os pequenitos.

E' de menos se a encaramos

como gente isolada-porque en-

tão a “Folha” não vale tanto co-

mo os pequenitos.

Faça, pois, o favor de resti-

tuir o titulo a quem de direito

. pertence. E note que não fomos

nós que o inventámos, foram os

 

Elñra pertencia a uma fami-

lia pobrc, mas honrada, cujo ehe-

fe fõra um valente militar que

fizera com coragem e valor as

campanhas da liberdade; Arthur

pertencia a uma familia henrada

c abastadissima.

Elvira tinha. como riqueza a

formosura da alma e a formosu-

ra do rosto. Arthur era o unico

herdeiro diurna enorme fortuna,

angariada por seu pae no com-

mercio de papeis de credito.

Amavam-se desde creanças,e

dias antes um sacerdote abençoa-

ra a. união das suas almas.

Projeotaram, porem, uma via-

gem á. italia, logo em seguida ao

seu consorcio, e era a bordo da

pequenitos que a si mesmo se

chrismaram.

os laços do matrimonio, naegreja

do Bomfim, de Porto. o nosso ami-

go Antonio Ribeiro da Costa e a

ex!“ sr.“ D. Maria da Conceição

Piedade Costa.

os noivos vieram até esta villa

acompanhados pelos convidados,

e seguiram depois sós para 0~

Bussaco.

ranma-A camara tem distri-

buido alguns terrenos no Fura-

douro aos donos dos palheires

ineendiados ultimamente.

ções que se estão levantando que

se a distribuição dos terrenos se

tivesse feito logo, ja estaria rc-

edificada a parte da costa que o

incendio devorou. Comtudo para

muitos continuam a levantar-se

difficuldades, que não sabemos

como justificar.

ter os erros que o snr. Aralla fez

na reediticaçãe da outra parte da

costa. A alguns proprietarios tem

apenas concedido 4 metros de

ou palheiros acanhadissimOs.

gatear areia, quando é tao ex-

tenso o despovoado areal da cos-

ta?

  

Casamento-Contrahiram

Depois d'um lauto banquete

Sinceros parabens.

nlstrlbalieão dc ter-

Ve-se pelas rapidas construc-

A camara começa a. commet-

frente; e por isso ficam as casas

Para que se ha de estar a re-

Isto é um absurdo, ja conde-

mnado pela experiencia.

E que a nossa praia está con-

demnada pela má direcção dos

seus administradores muuicipacs.

Infeliz nos incendios, infeliz

na reedilicaçãol

chtlvldade. - Hoje e

amanhã. realiza-se a festividade

do Senhor da Piedade na nossa

costa.

A concorrencia promette ser

grande, e a festa espaventosa.

Veremos para contar.

Agencia Perniancnte

-Aoabamos «lo receber de Lis-

boa as condições com que cada

particular, parocho ou emprega-

do publico, pode ter, pela insigni-

ficante quantia de 2:30 réis men-

saes, uma agencia na capital para

todos os seus negocios publicos ou

particulares. Ven¡ esteemprehena

dimento preencher uma lacuna de

ha. muito sentida nas previncias,

e os preçoa exigidos são realmen-

te d'unm modieidade grande. Di-

vida-se por classes. A primeira é

a que diz respeito aos particula-

res, parochos c empregados pu-

blicos e custa 35000 réis annu-

aes- a 2.“, que se destina aos

  

mais solida e elegante embarca.-

ção do seu pae, que Arthur se

encontrava n'este momento junto

da sua bem amada., entre o céu

para onde volvium os olhos cheios

de esperança e o mar para onde

os desciam indiffcrcntts, como se

por elles não houvesse então um

abysmo profundo, uma sepultura

immensa-tal era o sonho d'amor

e felicidade que o embalava.

:a

Cahiu cmi-im a noite. Eram

onzes horas.

0 brando vento que soprava

:í hora do crepusculo, tornou-se

duma forte ventania..  



  

oommereiantes, custa 65000 réis

annuaes, ou seja 500 réis por

¡noz-e a 3.3, inegavelmente de

extraordinaría vantagem para os

advogados e procuradores de pro- _

vineia, custa apenas 125000 reis '

por anne, ou seja 16000 reis por

mez, tratando a agencia de todos

os negocios do advogado ou pro-

curador e dos seus clientes.

Folhetlm-E' do nosso

correspondente do Porto, o sur.

José Joaquim d*01iveira, o conto

que hoje publicamos em folhe-

tim.

0 Pac dos Velhaeos-

Em o pac dos ral/(aeee um magis-

trado da cidade de Lisboa que ti-

nha por obrigação vigiar pelos

moças vadios, que iam ter áquella

cidade, aos quaea devia prover

d'amos ou oñieios

U mesmo se mandou praticar

no Porto por um cidadão, ao qual,

por provisão de 1535, se mandou

dar certo mantimento.

 

:Litteratura-

LUX ET ÀMOR

Não sei o que sinto, quando

Loura creança me dia!

Seu olhar é como o azul

Da sua alma bemdita!

Sun innoeoncia tão pura

E” mais que sol e. ventura,

Que Deus no mundo creou!

Seu sorrir é como a aurora,

Que nos seduz e enumera,

Mas que nunca nos matou'.

Ha tanto encanto na vida,

Mas todo é fel, todo ó cruz. . .

'Só o olhar da infancia

E' como o olhar de Jesus,

Vivifiea, alental. . . Eu seismo

Que Deus não deixou abysmo

Só no sorrir das creanças?. . .

Tudo o mais curvas passagens

Onde ha eternas voragens

D'um mar que não tem bonanças.

Que importa o amor de Laura,

E de Potrarelia tambem?

-FY puro, dizeml. . . Eu digo

Que é sonho que a vida tem!

Desfaz-se corre ligeiro;

Tem fé de mau pegureíro,

,Quando nos guarda o prazer!

Se embulla hoje, amanhã,

'Entregue ao genio Satan,

Deixa-nos logo morrer!

Quantos a sorte consome

N'esse etiluvio traidor!

Ail quantos se vão da vida,

Porque os matou. . . o amor!

 

No herisonte ia pouco a pou-

co desenvolvendo-se ameaçadora

sombra d'uma nuvem, escura

como a propria noite, immensa

como o horisoute d'onde surgime

essa nuvem arrastava a tempcs~

tade, o raio, o travão.

A bordo manobrava-se já,

com intento de evitar o perigo.

No entanto a faria do vento

redobrava; o mar, ora se crguia

em elevadas montanhas, ora se

cavava em negras profunde-

nas.

E o navio arrastado para es-

ses terríveis sorvedoiros ou le-

vantado a essas elevadas emi-

nencías, parecia que dium mo-

mento 'para o outro ia fugir, des-

apparecer, sepultar-se njaqucllc

 

Não é assim essa Lua

Que na infancia iiuctua

Como a barca em manso mar!

Quem dera que Sempre a vida

Fosse hora a hora seguida

D'esse tão meigo luarl. .

Quem dera! Louco desejo

Se em tudo vejo uma cruz. . .

Em tudo, menos na infancia,

Que é como o olhar de Jesus,

Viviñca, alental. . En seismo

Que Deus não deixou abysmo

Só no sorrir das creançasl. .

Tudo 0 mais curvas passagens

Onde ha eternas voragens

A consumir-nos esp”rançasl

Furadouro, 9 c 9-92.

José (l'Almeida.

  

CimoNICA

 

E* impossivel, humanamente

impossivel, gentilissimas leitoras,

fazer uma chroniea d'esta villa

na presente occasião.

Todas vós, ou pelo menos a

maior parte, estaes no Furadou-

ro, na Granja, _em ESpinho, ou

n'outra qualquer praia, onde vos

prende o desejo assázlouvavel de

aosar, passeando, dançando e. . .

derriçamlo.

Achando-vos, pois, fóra d'es-

ta villa. sem vos importardes com

o que n'ella se passa, pouco ou

nada poderá importar-vos tam-

bem uma elironica d'ella..

Além (Visso, estando a villa

quasi despovoada. que poderei eu

dizer-vos d'ella n'uma ehronica?

Na praça já se não vêem Os

elegantes. palraudo espirituosa-

mente, como outr'ora; está aquil-

lo quasi deserto e., se algum por

ahi se encontra. nota-se-lhe no

semblante a tristeza que sente

por não poder, como os outros,

estar em qualquer praia.

Nas Pontes, ail nas Pontes!

não imaginam leitoras; aquelle lo-

cal. tão aprazível, já. não parece

o mesmo, em que se juntaram os

rapazos a. discutir. a cantar e a

ver passar as costureiras, pertg

da noite, pedindo agua. de vez em

quando a alguma sopeíra, (seia-

me perdoado o prosaismo do ter-

mo) que passava da fonte: sim,

as Pontes mudaram; estão agora

tambem desertos, sem ter ao me-

nos um levo vestígio' do que fo-

ram nioutros tempos.

Em vida do Pepino, quando

aquillo era. animado e ainda na

celebre epooha das dianssões das

ambíguídadm, as Pontes podiam

ser frequentadas por qualquer

chrouista certo de que traria a

carteira repleta de apontamentos

 

immenso occeauo com toda a

gente.

De subito, um medonho re-

lampago brilhou por um instante,

e immediatamente rctumhou, hor-

rivel, sinistro, um formidavel tro-

vão.

Foi como que um signal mar-

cado, para tudo redobrar de fu-

ria.

O vendaval estava no seu

auge. '

     

 

  

  

 

Vinha " hanheccndo.

O céu ;do de negras n '-

vens, iai-.5' E ;arcando pouco a

pouco e', bs reflexos do dia

(pie i.: L: t as cstrellas apa-
1 .
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cm-iosissimos e o espirito a tres-

bordar de impressões.

Agora. se fôr ás Pontes, tem

a certeza de trazer uma capa de

pó e. . . . .mais nada.

Até as arvores, que alii ve-

getam, parecem chorar saudosas

a ausencia. dos seus companhei-

ros, d'aquelles que em tempos

passados as não desamparavam

até alta noite, pendendo as suas

criptas e largando á. mercê. do

vento as suas folhas amarelleci-

das. . . . .

Sc eu fosse chronista do Fn-

radouro, dar-vos-hia algumas no.

tas (não confundem cem as do

Banco) sobre a serenata, do dia,

9 -e ainda sobre mais algumas

coisas, mas isso Compete ao

meu illustrado college d'aquella.

praia, o sr. João Varino, que é

sem duvida. um chronista distinc-

tissimo para vos dar as notas mais

palpitantes (Pequena praia, sem-

pre com graça o bom humor.

A 0119-, DUTtaUto, e só a elle

compete o fazer as chronicas n'es-

ta epoeha.

Quanto a mim, apenas posso

dizer-vos que me é impossivel

humanamente impossivel fazer

uma chronica da. villa. n'esta ocea-

siâo.

Luiz Arauto.

  

ENNUNCIOS nunes

ARREMATAÇÃO

1.a publicação)

No domingo, 25 do cor-

rente, pelus 10 horas da ma-

nhã e no local das proprieda-

des abaixo designadas hão-de

ser postos em praça para se-

rem arrematados por quem

mais ofierecer sobre o preço

da respectiva avaliação os

frnetos pendentes, nos mes-

mos predios, que consistem

em sementcira de milho e res-

pectivas palhas, frnctos estes

que foram arrastados a Elia-

noel Pinto Ferreira e mulher

do lugar dos Cnstanheiros. no

arrasto que lhes moveu Jose

Roiz d'Oliveira, casado pro-'

prietnrio do logar da Torre to

dos da freguezia de Esmeriz,

d'esta comarca e a saber:

Os fructos pendentes em

um campo de terra lavrndia

com eabeeeiro de muito, cha-

mado o Carvalhal, site no lo-

gar da estrada Nova que con-

fronta do norte e nascente

com .lose Alves Dias: sul com

caminho e poente com Ma-

 

gavam-se uma a uma, e o mar

agitado ainda pela violencia. do

temporal, crguia o dorso em vio-

lentas ondulações.

Agarrado a um pedaço de

madeira desconjunetado do na-

vio submergido e apertando de

encentro ao seio o corpo inani-

made e frio da sua bem amada,

Arthur oro. estendia a vista por

todo aquelle vasto horisonte pro-

curando um navio salvador, ora

v A 'omtemplava aneiosamente o rose

_' l-o da violencia das ondas,

_, 'ie estavam sendo alvo ha

'0
   

noel Ferreira da Silva, avalia-

dos em 18$000 reis.

Os fructos pendentes em

um campo de terra lavradia'

chamada a Vessada, sita no

logar da Estrada Nova que

parte do norte e nascente com

Manoel Ferreira da Silva, sul

com o rege dagua, e poente

com Manoel Fernandes de Sá

e outros avaliada em 1335500

. reis.

I Os fruetos pendentes em

um campo de terra lavradia

chamada o Agueiro, site. no

logar d'este nome que con-

i fronte do norte com Manoel

l Ferreira da Costa, sul e nas-

cente com caminhos e poen-

te com José Dias Magdalena,

avaliados em “$000 reis.

Os fructos pendentes em

metade de um campo de ter-

ra lavradia chamada os Carris,

sito no logar de Quintans que

toda confronta pelo norte com

Antonio da Silva Rato, do sul

com Francisco de Sá Hama-

lho, nascente com Francisco

de Souza e poente com Ma-

noel Fernandes Piuto, avalia-

dos em 109500) rs.

Todos estes predios são si-

tes na freguezia de Esmeriz.

 

Ovar 13 de setembro de

J '1892.

Verifiquei a exactidão

 

O juiz segundo substituto,

Descalço Coentro.

O Escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abi-agia.

 

(155)

 

l ARREMATAÇÃO

freguezia - d'Ovnr, faz saber

las 12 'horas ou logo depois

da missa couventual, vae por

em arrematação o concerto

da Capella de S. Miguel para

, ser entregue a quem por ine-

nos o fizer.

As condiccões estarão pa-

tentes no acto d'arrematação.

Ovar 15 de Setembro de

'1892.

 

U vice-Presidente,

Placido 0. Ramos.

 

vallo, havia-se despedaçado de

encontro aos penhaseos da costa.

Houve tempo apenas para

cada um lançar mà'o d'uma taboa, «

(Pam fragmento qualquer que

fosse e que podesse servir-lhe

para luetar desesperadamente pe-

la vida.

Elvira, de repente abriu os

olhos já sem brilho; uma leve es-

perança animou Arthur.

-Elviral meu queridp anjo,

balbnciou entre soluços o des-

ventm-.ulo o infeliz moço, col-

lando-lhe soil'regamcnte os labios

n'uma das faces, como tentando

dar-lhe a vida.

A pobre creauça apenas pôde

murmurar estas palavras entre-

cortadas d'um suspiro:

-

A Junta da Parochia da¡

que no dia 25 do corrente pe- r

 

Publicações

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conterà. além d'accurdãos de

diversos lriliunaes de primeira e

segunda inslaiicias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

. peciulmenle adminislrativo.Pul›l¡-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

_ já no proprio jornal. já em separa-

.' do. se este a não pOllêl' corner,

; mas sem augmenlo do preço para

I os senhores assignaules.

Precos da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes).............. 13200

Porduns series(um anno) '2,9400

Não se acceitam assignaluras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantaxlumeule.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a lieclicção da

«Gazeta Administratiia- -- Villa

Real.

 

__Ann1:ncios '

í CAPELLÃO

Está disponivel um ca-

pellão. Quem precisar dos

seus serviços religiosos,

deve dirigir carta à. redac-

ção d'este jornal.

CARNES VERDES

Manoel da Silva Borges,

1 da rua das Ribas, faz saber

ao respeitavel publico que se

estabeleceu em sua casa.

assim como na Praca d'esta

villa, vendendo carne de gado

suino.

Espera a concorrencia dos

seus illustres freguezes e ga-

rante ter á venda a melhor

carne com todo e esmero e lim-

peza.

Tanto na sua casa como

na Praça encontrarão tudo 0

que pertence ao seu ramo de

negocio: carne velha para adu-

bo, unto, plugue, carnes fres-

cas, presuntos, lombo fresco,

etc.

@VAR

l
i

 

-Adeus..., Ar...tl1ur...

E os seus olhos fecharam-se

de novo, e sol) a mão crispada

que a umparava, Arthur sentiu

parar-lhe as pnlsações (lo corn-

çuo.

Estava morta.

 

-Elvíra, minha querida El-

viral

E largando a taboa a que se

agarravn, Arthur estreitou nos

braços o corpo da pobre morta,

e deixou-se ir acompanhado com

elle para as ignotas profundezas

d'aquelle abysmo-o oceano.

Tinham ha pouco rompido os

primeiros raios da aurora.

Porto, 1892.

José Joaquim d'Olíreira.
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OS MYST ERlOS

FRANO-MAOONARIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

P.E FRANCISCO CORREIA PORTOCARREIRO

POR

JULIO MARY

A este seguir~se hão=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau::

Um drama de revela

nesto Daudet Mont Oriot, de

Gu de Maupassaut.-0 grande

i ust/rial e Sergio Panine de

phonse Kern-Sapho de A. Dau-

det.

Com uma dedicatoria CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

do :motor a sua magestade

A RMKHA E. AMEMA

Com nucleriseção do em.“ e rev.um sr.

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Empreza da BI-

CABDEIL D. AMERICO

mero DO PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ode Leão XIII. animando-o,

e abençoando-0, e que foi louvado

pelos ex.“m e rev.um srs.

da Queimada, 35.

lllll'llll'llllllll nnnno
LEGISLAÇÃO pourueuezn

POR

J. GARCIA DE LIMA

 

Arcebispo de París, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Ceutanoes, Bispo

de Sccz. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo dc Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Banner, Bispo de

Marselha., Arcebispo d'Aix.

Cada fasciculo em formato

grande, bom type e bom papel

100 reis; pelo correio 105 reis.

Requisições ó. Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. - Beco da Amo-

reira., 9, 3.°

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço de fascieulo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos é.

empreza editora- LETRAS E

LEIS.

OS BURROS

U

0 REINADO DA SANDICE

Poema heroica-comioo, sato/rico,

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

A Obra constará. de dous vo.

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada. fasciculo 100 reis, pagos no

acto da entrega', para as provin-

ciss é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa ci-.casiâo o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuir-sabão tres fascicu~

los por mez. 'l'odas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam se correspondentes

nas terras onde Os não ha; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco'assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

Anonimo nonnln

PARA RICOS E POBRES

Preço, br . 300 reis.

Pelo correio tranco dc porte

quem enviar a sua importancm em

estampulhas ou vale do correio.

A' LivrariazCruz Coutinho

eÊO-Porto;

 

Al llOIlllAl OA LOUCURA

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE MlGlU/¡ES

EDITORES-BELEM &0.-

26, Rua. do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

100 REIS CADA VOLUME

DE

GRANDE NOVIDADE LIIIEOARIA

os

 

300 A 480 PAGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

lo o celebre romance OS MYS-

Ê'ERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l !

PR

L- STPLEAUX

Iiomnoe dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

á venda n'esta localidade e nos

_escriptorios da Empreza. editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

Romances publicados:

Fromont Junior e Ilisler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

ção de Er- i

George Chet-Clotilde de Al- i

BLIOTECA ECONOMICA, T. ', côr, nacionaes e estrangeiros, me-

:Editora Rua dos Caldeireiros, '

UM TIRO DE BEWOLIERE

 

O Povo d”0v

0 BARATEIRO

LOJA DE FAZENDAS

DE

ARNALDO A. DA SILVA MOURA

PRAÇA D'OVAR

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguezes, bem como ao

l

l respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimento de fazendas

de todas as qualidades, das quaes

menciona:

Flanellas d'algodão, chevictes

pannos familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e de côr, ris-

cados, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos e de

rinos de pura li, castorinas as v

mais modernas, pícotilhos, case-

miras pretas e de côr tanto naci-

onaes como estrangeiras, camiso-

las de malha de lã e de algodão

tanto para homem como para sen-

hora, botões de phantasia pretos

e de côr, guarnições de seda e lã,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato fei-

to, tanto para homem como para

creanças, comprehendendo calça,

collete e casaco de varias quali-

dades e boa casemira., bem como

se encarrega dc qualquer peça

d'obra que lhe encommendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

.gos e freguezes, é aproveitar

antes que venham os nossos direi-

tos d'Alfandega porque depois

tudo sobe.

 

.A. EST AÇAO

JORNAL ILLL'STAAOO OE IlOllAS

PARA AS FAMILIAS

Pnbllcou-se o n.°

de l de Julho

Preços: 'l anno réis

AçãlOOO--õ mezes 215100

!za-Numero av .lso rs. =

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

 

Companheiros do punhal graphia, em_

GAN à GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

iuUXIoIo como

meinen semen
ARTES E DE'FIÚI OS

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

l

noomnnninnmnns
Surperehendentes sortes e

i experiencias, Cryptographia, .

methodos para correspondeu: '

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas. o

A' venda em todas as li-

vrarias. .

Preço. . . . . 400 réis

< . . . . . 420 _<

Deposito-_Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

 

Manaus, Pará. Maranhão, Ceará, ernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Tambem se dão passagens gratnltas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe

res e familias inteiras, licando livres de quaesquer compro'

missos c podendo a sun vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residir-em onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

pá diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antomo da .Si/va Natarz'a

Antonio Ferreira Marca/!1310.

 

Africa Êortugueza

CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETES DE

COMPANHIAS PORTITGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

   

  

   
x.. .4 l

' 47 nan . \. \I-x s ,

.-' ' 46- *" ,Ku-Fri: -

- ,-z 4.5:. .à, 7;

Preços resumidos muito inferiores ás tabellas das ou

tras agencias: para S. Thomé_ 34%5000 reis; Ambriz e Loanda

3843000 reis; Benguella !142533000 reis; Mossamedes 4635000 reis

BRAZIL

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos paquetes das Compa-

nhias Mala Real Portugueza, Méssageries Maritimes, Mala

Imperial Allemã, Pacífico e (lhargeurs Reunis, vende-se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 33l

classe 273000 reis.

Pelos paquetes das mesmas Companhias, tambem se ~

concedem passagens GRATUITAS a familias de artistas, tra-

balhadores e lavmdores; homens com mulher e filhos, netos

ou enteados, mulher casada, com seus lilhos ou netos, poe

com um ou mais filhos ou netos, avo ou avo com seus des-

cendentes, homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam validos e queiram ir em-

pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

venha, em diilerentes províncias do BRAZIL, os quaes teem

á. sua chegada ao Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS du-

rante 8dias. e transporte tambem GRATIS para qualquer

terra para onde perfiram ir viver.

Passagens em todas as condições e negocio tratado

com seriedade.

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em

-0var, Antonio Conceição, praça e rua dos Campos e em

Aveiro, Manoel J. Soares dos Reis, rua dos Mercadores, 23

_A_ _Av-Ó CONSULTÓRIO

r POR MEDICO-CIRURGICO

EMILE RICHEBOURG DE

MOLESTIAS on smnoms

n OREANÇAS

DAS MÉDICAS

Romance traduzido da nova edição

correcta e angnmm '

auctor

Sairá. em cadernetas semanacs

de 4 folhas e estampa 50 réis- Laurinda de Moraes Sarmento

F.

Amelia de Moraes Somente

EDITORES BELENIÊVÊ-.n

ELEMENTOS A

OOOOIIAPIIIIEllOOIOAllOA
(Agricola, industrial e commercial)

POR

JOSÉ NICOLAU IIAPOSO BOTELHO

Mujer de Infimurriu

e car-professor do Lyccu Central do

Porto

PORTO .

Magalhães (f: M'oníz-Dditoree

 

CONSULTAS

Das li horas da manhã ás 3 da lord

Chamadas para PARTOS a qualquer hon

...q

759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTO  


